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Mercado de energia elétrica

Superintendência de Estudos Econômicos e Energéticos
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Sobre a EPE – Empresa de Pesquisa Energética

Empresa pública federal vinculada ao 
Ministério de Minas e Energia

Desenvolvemos estudos e estatísticas 
energéticas para subsidiar a formulação, 
implementação e avaliação da política 
energética nacional

Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia



Mercado de 
energia elétrica

Resultados até
outubro de 2024

Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia



Acompanhamento mensal do consumo

Fonte: Painel do Consumo de Energia Elétrica https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/consumo-de-energia-eletrica , 2024.

Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/consumo-de-energia-eletrica


Consumo por classes e subsistema (GWh) – até outubro de 2024
 

Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia

• Consumo de eletricidade expande em todas as classes e subsistemas em 2024 (até outubro). Consumo residencial lidera.
• Temperaturas acima da média  e melhora das condições de emprego e renda continuam puxando o consumo nas classes residencial e comercial.
• Indústria tem recordes de consumo nos últimos 8 meses. Metalurgia e produtos alimentícios lideram.
• Subsitema Norte tem a maior expansão, puxado pela classes residencial. Comercial, industrial e outros também crescem.

Em 2023, foram realizadas sete interligações nos municípios de Parintins (AM), Itacoatiara (AM), 
Itapiranga (AM), Rio Preto da Eva (AM), Silves (AM), Feijó (AC) e Tarauacá (AC).Fonte: EPE/Resenha nº 206/2024

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/resenha-mensal-do-mercado-de-energia-eletrica


Consumo de outubro 2024| acompanhamento do consumo das classes
 

Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia

Consumo Residencial:
Temperaturas acima da média, clima mais seco, melhora das 
condições de emprego e renda, novas ligações, programas de 
combate à perdas, reclassificação de consumidores da classe 
rural para a residencial e mudança no padrão de consumo 
colaboraram para a alta. Todas as regiões consumiram mais.

Consumo Comercial:
Temperaturas acima da média, clima mais seco e o melhor 
desempenho do setor de comércio e serviços, impulsionaram 
o consumo. Todas as regiões consumiram mais.

Consumo industrial: 
Outubro foi o terceiro maior consumo da série histórica, 
perdendo apenas para agosto e setembro. Todas as regiões 
consumiram mais. A alta alcançou 28 dos 37 setores 
monitorados. Metalurgia e produtos alimentícios se destacam. 
O NUCI (FGV) em out24 foi de 82,6%, alta de 1,9 pontos 
percentuais em relação a out23. Porém, cai 0,8 ponto em 
relação a set24.

Fonte: EPE/Resenha nº 206/2024

Portaria 50/2022 MME

Desde de 1º/jan/24 Todo Grupo A 

pode contratar no ACL

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/resenha-mensal-do-mercado-de-energia-eletrica


Fonte: EPE, 2024.

Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia

Consumo de outubro 2024| consumo x anomalias de temperaturas médias
 

Anomalias de temperaturas set24

Fonte: INMET, 2024

Taxas mensais de consumo out24 Anomalias de temperaturas out24

Fonte: INMET, 2024

Fonte: EPE/Resenha nº 206/ 2024
            INMET INMET :: Clima , Anomalias de Temperaturas Médias, 2024.

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/resenha-mensal-do-mercado-de-energia-eletrica
https://clima.inmet.gov.br/temp


Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia

Outubro 2024| número de consumidores residenciais
 

Fonte: Painel do Consumo de Energia Elétrica https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/consumo-de-energia-eletrica , 2024.

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/consumo-de-energia-eletrica


Empresa de Pesquisa Energética
Ministério de Minas e Energia

Consumo de energia elétrica – Rio Grande do Sul – outubro
 

Segundo a Agência Brasil as chuvas de maio no estado 
atingiram 2,4 milhões de pessoas em 478 dos 497 
municípios gaúchos.

O consumo no Rio Grande do Sul cresce 5,2% em 
outubro, em relação a outubro de 2023, alta próxima a 
registrada pelos outros estados da região pelo segundo 
mês consecutivo, indicando a retomada da 
normalidade das atividades.

As classes comercial e residencial tiveram as maiores 
expansões no consumo 10,2% e 9,5% respectivamente.

O consumo industrial(+2,4%), cresce pelo quarto mês 
consecutivo, após retração em maio e junho.

Fonte: EPE/Resenha nº 206/2024

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/resenha-mensal-do-mercado-de-energia-eletrica
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Acompanhamento da Carga

Gerência de Previsão de Carga

Gerência Executiva de Planejamento Energético - PE

Diretoria de Planejamento

Workshop Carga PLAN 2025-2029

05 de Dezembro de 2024



Acompanhamento da Carga
2024 



Subsistema Sudeste/C. Oeste
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44.536 45.198
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2ª RQD PLAN2024-2028 2024*
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Crescimento Anual

set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24

Verificada 9,7% 7,5% 14,1% 13,1% 7,6% 4,9% 5,0% 11,2% 9,9% 6,4% 6,8% 4,5% 5,4% 3,3%

Ajustada 5,1% 5,4% 8,3% 9,5% 4,8% 4,1% 4,8% 7,2% 5,8% 3,5% 5,1% 6,1% 5,9% 3,9%
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Carga verificada vs. Verificada ajustada



Subsistema Sul
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Crescimento Anual

set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24

Verificada 5,7% 5,9% 6,8% 3,4% -0,3% 9,7% 0,9% 10,8% 5,9% 5,4% 11,1% 6,5% 2,6% 5,6%

Ajustada 4,1% 5,4% 5,5% 3,4% -0,7% 8,6% 3,1% 7,6% 6,7% 5,6% 11,0% 7,9% 3,0% 3,6%
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Subsistema Nordeste
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2ª RQD PLAN2024-2028 2024*
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Crescimento Anual

set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24

Verificada 6,6% 7,9% 13,2% 12,7% 9,5% 6,0% 9,7% 9,0% 5,7% 3,9% 6,4% 7,2% 3,0% 2,1%

Ajustada 6,3% 7,2% 11,9% 12,3% 7,7% 5,1% 9,0% 7,5% 5,9% 4,5% 6,4% 7,9% 3,6% 1,8%
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Subsistema Norte
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2ª RQD PLAN2024-2028 2024*
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Crescimento Anual

set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24

Verificada 10,5% 10,5% 13,8% 12,9% 11,1% 10,3% 7,0% 5,8% 6,3% 8,4% 8,3% 7,3% 9,7% 7,4%

Ajustada 10,2% 9,6% 11,5% 11,8% 8,7% 8,2% 6,4% 4,8% 6,8% 8,8% 8,0% 7,4% 9,3% 7,8%
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Sistema Interligado Nacional
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4,0% 5,4%

2ª RQD PLAN2024-2028 2024*
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Crescimento Anual

set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24

Verificada 8,6% 7,6% 12,7% 11,2% 6,8% 6,4% 5,1% 10,3% 8,2% 6,0% 7,6% 5,6% 5,0% 3,9%

Ajustada 5,6% 6,1% 8,7% 9,0% 4,6% 5,4% 5,3% 7,1% 6,1% 4,5% 6,6% 6,9% 5,4% 3,9%
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Informações Complementares



Acompanhamento da Carga (MW médio)

9

Nov/24 – Dados de carga verificados até 24/11/2024

Valores de MMGD



Acompanhamento da Carga (MW médio)

10

Nov/24 – Dados de carga verificados até 24/11/2024

Valores de MMGD



Acompanhamento da Carga (MW médio)

11

Nov/24 – Dados de carga verificados até 24/11/2024

Valores de MMGD



Acompanhamento da Carga (MW médio)
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Nov/24 – Dados de carga verificados até 24/11/2024

Valores de MMGD



Acompanhamento da Carga (MW médio)

13

Nov/24 – Dados de carga verificados até 24/11/2024

Valores de MMGD



FIM



PLAN 2025-2029
análise do consumo: SIN e submercados

gerência executiva de preços, modelos e estudos energéticos 

05/12/2024



consumo no SIN
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0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov
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consumo
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3Nota: (1) A classe Exportador não foi considerada. (2) Dados até 22/11/2024.
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variação do consumo por ramo de atividade e ACR - MWm; %
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Obs: Os dados do ACL consideram as migrações entre 
ambientes4 ; 2%
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consumo no mercado cativo (ACR)
SIN - jan/2024 a nov/2024 em comparação com o mesmo período de 2023

4Nota: (1) A classe Exportador não foi considerada. (2) Dados até 22/11/2024.
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4 ; 2%

47 ; 2%

79 ; 5%
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consumo no mercado livre (ACL) – considerando as migrações
SIN - jan/2024 a nov/2024 em comparação com o mesmo período de 2023

5Nota: (1) A classe Exportador não foi considerada. (2) Dados até 22/11/2024.
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consumo no mercado livre - (ACL) considerando a base existente
SIN - jan/2024 a nov/2024 em comparação com o mesmo período de 2023
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Nota: (1) A classe Exportador não foi considerada (2) Dados até 22/11/2024.



evolução da migração por ramo de atividade – todas as classes
SIN - jan/2024 a out/24

7

número de unidades consumidoras



consumo por submercado
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ES

Nota: (1) A classe Exportador não foi considerada. (2) Dados até 22/11/2024.
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consumo mensal e variação ante 2023 – MWm; %

Nota: (1) A classe Exportador não foi considerada. (2) Dados até 22/11/2024.
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Cenário Econômico



• O processo de desinflação global reflete as políticas monetárias contracionistas adotadas após o choque de oferta no pós-pandemia.

• Com a convergência da inflação para as metas, principalmente nos países desenvolvidos, as autoridades monetárias vêm flexibilizando suas políticas monetárias, 

reduzindo as taxas de juros, o que deve impactar positivamente a atividade econômica desses países.

• No último relatório WEO (outubro/24), o FMI manteve sua expectativa de crescimento da economia mundial para 2024 em 3,2%. Apesar dessa manutenção, foram 

revisadas para cima a expectativa de crescimento de alguns países, como EUA (de 2,6% para 2,8%) e Brasil ( de 2,1% para 3%). Por outro lado, as projeções de 

crescimento do PIB da Zona do Euro (de 0,9% para 0,8%) e da China (de 5% para 4,8%) foram revisadas para baixo. 

• Por outro lado, a perspectiva para o PIB mundial em 2025 caiu 0,1 p.p., puxada pelas expectativas de menor crescimento em países europeus e emergentes.

• Vale ressaltar que o crescimento esperado para os próximos anos ainda se encontra abaixo da média de crescimento do PIB global observada entre 2000 e 2019 

(3,8%). 

Contexto internacional

Expectativas para a economia mundial
Fonte: FMI (out/24)

Principais riscos do cenário mundial

✓ Escalada dos conflitos geopolíticos;

✓ Maior volatilidade nos mercados financeiros;

✓ Aprofundamento dos problemas do setor imobiliário na China;

✓ Eventos climáticos extremos.

3,3% 3,2% 3,2% 3,3% 3,2% 3,1%

0,8%

3,1%
3,4% 3,4% 3,3% 3,3%

2023 2024 2025 2026 2027 2028

PIB mundial Comércio mundial
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1,5 1,5

3,5
4,3

2,7
4,2 3,5

2,0 2,1 2,5
3,3

2ºtri/24
1,4% na margem

3,3% contra 2ºtri/23

O resultado do PIB do 2ºtrimestre de 2024 gerou um carregamento estatístico de cerca de 3% para o PIB de 2024. 

PIB trimestral Brasil (t/t-4) (%)

Fonte: IBGE

Brasil | Resultado do PIB do 2ºtrimestre/2024

• No 2º trimestre de 2024, o PIB cresceu 3,3% contra o mesmo período do 

ano anterior, gerando um carregamento estatístico de cerca de 3% para o 

PIB do ano de 2024.

• Tal resultado foi acima do projetado pelo mercado, resultando em 

revisões nas projeções de diversas instituições após a divulgação do 

resultado.

• Pelo lado da oferta, a indústria e o setor de serviços apresentaram taxas 

de crescimento significativas (3,9% e 3,5%, respectivamente). Enquanto, 

pela ótica da demanda, o consumo das famílias e a formação bruta de 

capital fixa foram os destaques, com expansões de 3,1% e 5,7%, 

respectivamente.

3 



Brasil | Expectativas do mercado para o PIB de 2024 

Fonte: Boletim Focus/BCB
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Cenário econômico | Curto prazo

• O resultado do PIB do 2º trimestre de 2024, acima do esperado pelo mercado, elevou o carregamento estatístico para o resultado de 2024 e de 2025, e 

mostrou um ritmo forte de crescimento.

• O mercado de trabalho segue apresentando resultados favoráveis, com redução da taxa de desocupação e alta dos rendimentos médios reais, favorecendo o 

consumo das famílias;

• Por outro lado, o resultados recentes para o IPCA indicam uma elevação da inflação, acumulando alta acima da meta de 3% para 2024.

• A adoção de uma política monetária mais restritiva não deve gerar impactos neste ano, dada a defasagem dos efeitos da alta dos juros sobre a atividade. No 

entanto, esta deve impactar negativamente o PIB de 2025. 

• O desempenho das contas públicas continua sendo um risco importante a ser monitorado, podendo gerar impactos sobre a confiança dos agentes 

econômicos.

• Diante desses fatores, a projeção de crescimento do PIB de 2024 foi revisada de 2,2% para 3,2%. Para 2025, espera-se um arrefecimento da dinâmica no 

próximo ano, compensando o maior carregamento estatístico. Por esse motivo, a projeção de crescimento para 2025 foi mantida em 2,2%;

• Em termos setoriais, o desempenho da indústria e dos serviços no 2° trimestre de 2024 foi mais favorável do que o esperado; no entanto, a política monetária 

contracionista, a inflação e o elevado endividamento das famílias devem arrefecer essa dinâmica no próximo ano. Por esse motivo, o crescimento foi levemente 

revisado para baixo nesses setores. Já a agropecuária foi revisada para cima, com melhores perspectivas para a safra.

Fonte: EPE

Projeção do valor adicionado em 2025 (%)

2,2
3,0

2,2 2,32,2
3,2

2,1 2,0

PIB Agropecuária indústria Serviços

2ª R.Q. 24-28

PLAN 25-29
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Cenário econômico | Médio prazo

• Para o médio prazo, de uma forma geral, foram mantidas as premissas 

qualitativas da 2ª Revisão Quadrimestral. As revisões de curto prazo não 

alteraram de forma significativa a taxa de crescimento média esperada no 

horizonte de projeção;

• Nos próximos anos, espera-se um ambiente econômico mais estável, com 

inflação na meta e uma maior confiança dos agentes, o que se reflete em um 

crescimento mais sustentado tanto do consumo quanto do investimento.

• Os investimentos em infraestrutura devem se destacar nesse horizonte, gerando 

reflexos positivos sobre a competitividade e o ambiente de negócios do Brasil;

• A aprovação da reforma tributária no ano passado deve gerar impactos positivos 

nos investimentos e na produtividade da economia, sobretudo no médio e longo 

prazo;

• Em termos setoriais, espera-se que esse cenário mais favorável impulsione 

atividades voltadas para a demanda interna, como grande parte dos serviços, 

mas também a indústria. São mantidas as perspectivas positivas para exportação 

de commodities, em especial a extrativa mineral, produtos agropecuários e 

produtos da bioeconomia, acompanhando o aumento da demanda 

internacional;

• Riscos para a concretização do cenário: questões geopolíticas, encaminhamento 

das questões fiscais, a dinâmica inflacionária, dentre outros.

Variação média do valor adicionado entre 2025 e 2029 (% a.a.)

Fonte: EPE

2,4

3,0

2,3 2,52,4

3,0

2,4 2,5

PIB Agropecuária indústria Serviços

2ª R.Q. 24-28 (até 2028)

PLAN 25-29
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Projeções de outras instituições 
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Instituição Data 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Itaú BBA out/24 3,2% 2,0%

IBRE - FGV 21/10/2024 3,0%

Bradesco 20/10/2024 3,1% 2,1% 2,3% 2,3%

Ministério da Fazenda set/24 3,2% 2,5% 2,6% 2,6% 2,5%

4E Consultoria set/24 3,0% 2,0% 2,1% 2,2% 2,3% 2,3%

LCA 23/10/2004 3,3% 1,9% 2,0% 2,0% 2,0% 1,9%

Santander 25/10/2024 3,0% 1,5%

Focus 01/11/2024 3,2% 1,9% 2,0% 2,0% 2,0%

IPEA 30/09/2024 3,3% 2,4%

MB associados out/24 2,8%

BACEN 28/09/2024 3,2% 2,0%

FMI out/24 3,0% 2,2% 2,3%

Média 3,1% 2,1% 2,2% 2,2% 2,2% 2,1%

EPE - 2ªRQ 2024 ago/24 2,2% 2,2% 2,3% 2,5% 2,6%

EPE –  PLAN 2029 01/11/2024 3,2% 2,2% 2,3% 2,5% 2,6% 2,6%
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Projeção de Consumo por classes

2025-2029
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Antes de 2025, ... 2024

Notas:

i. Consumo inclui estimativa total de MMGD.

ii.% corresponde à variação do consumo em 2024 frente ao ano anterior

iii. Revisão sobre % considerada no estudo anterior (atual - anterior)

Classes 2023 2024 % Revisão
Residencial 168.411 180.388 7,1% 1,4 p.p
Industrial 189.697 199.028 4,9% 1,7 p.p
Comercial 102.047 107.574 5,4% 0,7 p.p
Outros 82.891 86.031 3,8% -0,1 p.p
Total 543.045 573.021 5,5% 1,2 p.p
Norte 47.569 51.860 9,0% 2 p.p
Nordeste 84.156 88.107 4,7% 0,3 p.p
SE/CO 309.995 325.660 5,1% 1,3 p.p
Sul 101.326 107.395 6,0% 1,2 p.p

Consumo no SIN em GWh

Destaques do ano de 2024

✓ La Niña: ausência sentida, sem alívio do calor.
✓ Mercado de trabalho: redução do desemprego e 

aumento da remuneração.
✓ Indústria: resultado acima do esperado para indústria 

de transformação e construção.
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Residências: efeito rebote da MMGD

Depois de instalar MMGD, o comportamento do consumidor muda? Passa a consumir mais?
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SIN: projeção de consumo no período 2025-2029 

Inclui estimativa de total de MMGD

▪ No período, o consumo total no SIN cresce em média 3,5% a.a. 
considerando 2025 como base.

▪ Entre as classes, o crescimento médio esperado é:

• Residencial: 3,6% a.a
• Industrial: 2,6% a.a
• Comercial: 4,6% a.a
• Outros: 4,3% a.a

▪ Ao longo do período, a contribuição devida ao consumo médio 
residencial vai prevalecendo sobre a expansão da base de 
unidades consumidoras.

▪ Desempenho do segmento eletrointensivo da indústria reduz  
no decorrer no período, crescendo menos do que a indústria 
em geral ao fim do período.

▪ Consumo na classe comercial cresce conforme a dinâmica da 
economia no médio prazo.

▪ Espera-se para o agregado das demais classes tenha 
desempenho próximo a sua média histórica.

▪ No subsistema Norte, considerou-se a interligação de Roraima 
a partir de fevereiro de 2026. 

186.645 193.769 200.721 207.736 214.784

205.663 211.218 216.707 222.338 227.787

112.286 117.695 123.044 128.653 134.478
89.579 93.539 97.532 101.670 105.978

2025 2026 2027 2028 2029

Residencial Industrial Comercial Outros

Classes 2025 2026 2027 2028 2029

Residencial 3,5% 3,8% 3,6% 3,5% 3,4%

Industrial 3,3% 2,7% 2,6% 2,6% 2,5%

Comercial 4,4% 4,8% 4,5% 4,6% 4,5%

Outros 4,1% 4,4% 4,3% 4,2% 4,2%
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Contextualização



Contextualização
O que é a Portaria MME n° 50/2022 ?

❑ Teve “origem” através da Consulta Pública n⁰ 131/2022, onde recebeu contribuições de 60 agentes do mercado sem 

que nenhum deles contrário à medida.

❑ A Portaria n° 50/2022 do Ministério de Minas e Energia concede aos consumidores do Grupo A, com qualquer nível 

de demanda, o direito de escolher o fornecedor de energia elétrica a partir de janeiro de 2024. 

❑ O Grupo A é composto por consumidores atendidos em média e alta tensão.

❑ Por que migrar ao ACL?

❑ Redução dos valores da tarifa de energia (TE)



Contextualização
Desafios em função da Portaria n° 50/2022

❑ Como será a migração desses consumidores ao ACL?

❑ Trajetória de migração

❑ Número Máximo de consumidores migrantes

❑ Como será a evolução do perfil desse consumidor?

❑ Existe a possibilidade dele alterar o comportamento de seu consumo?



Contextualização
Objetivo – O que será feito

❑ Prever o efeito da portaria no incremento da demanda máxima noturna:

❑ Realizar a projeção de migração ao ACL em decorrência da portaria MME n° 50/2022

❑ Montante Máximo e trajetória mensal

❑ Determinar os Perfis típicos dos consumidores antes e depois da migração

❑ Determinar a demanda dos consumidores que solicitaram migração e sua participação por subsistema



Metodologia



Metodologia
Premissas – Base para formulação da metodologia

❑ A migração não será atrativa para um conjunto de consumidores, sendo eles:

❑ Classes de consumo que já apresentam incentivos em sua tarifa (aquicultura, irrigante)

❑ Unidades consumidores dos grupos A1, A2 e A3 não possuem a modalidade tarifaria verde.

❑ Dado a menor tarifa de energia (TE) o consumidor poderá modificar seu perfil no horário de demanda de ponta 

noturna:

❑ Poderá ser observado um aumento de demanda desse consumidor

❑ Obs: Uma vez que o horário de ponta varia de distribuidora para distribuidora, será analisado todo o intervalo entre 

18h até as 23h.



Metodologia
Informações utilizadas e suas fontes

❑ Curvas das campanhas de medição disponibilizadas pela ANEEL – Perfil Base antes da Migração

❑ Curvas dos consumidores que migraram para o ACL no período de janeiro até maio, disponibilizada pela CCEE – 

Perfil Base após a migração

❑ Número total de consumidores que podem migrar, disponibilizados pela CCEE – Limite máximo de migração

❑ Número de consumidores que denunciaram migração ao longo do ano de 2024 e sua participação por subsistema, 

disponibilizado pela ANNEL – Ajuste da evolução da migração

❑ Demanda dos consumidores que já solicitaram migração, disponibilizada pela ANEEL

Dados ANEEL 30/06/2024

Número de 
consumidores

Unidades
Consumidoras

(%)

SECO 12.759 53% 

Sul 6.477 27% 

Nordeste 4.027 17%

Norte 713 3%

SIN 23.967 100%

Dados ANEEL 30/06/2024

Demanda dos consumidores
(KW)

SECO 149

Sul 149

Nordeste 126

Norte 137

SIN 145

Relatório de Migração Potencial do ACL - ANEEL 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNzcxZDE1YmItMGYxOS00ZGMwLWI1MDctNmQwZmE1ZDAwZDVjIiwidCI6IjQwZDZmOWI4LWVjYTctNDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOjR9


Metodologia
Evolução da migração ao ACL em função da portaria – Número de consumidores mensal

❑ Foram projetados 3 cenários, considerando 

diferentes velocidades de migração:

❑ Rápido

❑ Moderado

❑ Lento

❑ As seguintes premissas foram adotadas:

❑ O número máximo de consumidores que irão 

migrar foi disponibilizado pela CCEE através 

de seus estudos, totalizando 131,5mil U.C.

❑ A escolha do cenário moderado foi realizada 

em função de sua aderência em relação aos 

dados verificados em 2024 até o momento 

do estudo

 

      

      

      

      

       

       

       

       

  
 
  
 

 
 
  
  

 
 
  
  

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
 
  
  

 
 
  
  

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
 
  
  

 
 
  
  

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
 
  
  

 
 
  
  

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
 
  
  

 
 
  
  

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

 
 
 
 
  
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
  

                                               
                  

                                 



Metodologia
Evolução do perfil de carga do consumidor - Antes

❑ Utilização dos perfil das campanhas de medição da ANEEL do grupo A4

❑ Dado que todas as campanhas de medição foram realizadas até 2023, esses perfis se tornam adequados para a 

representação dos consumidores antes de sua migração.

❑ Foram considerados somente os perfis que não apresentam sua demanda máxima ocorrendo no horário noturno. 

Portanto, todas as curvas consideradas para composição da curva base apresentam um potencial de crescimento da 

demanda no horário noturno.
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Metodologia
Evolução do perfil de carga do consumidor - Antes

❑ Observa-se que a demanda máxima 

ocorre entre 14 – 15h

❑ Após as 16h, inicia o processo de redução 

de carga, chegando no horário noturno, 

com redução de aproximadamente 0,4 PU 

em relação a ponta
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Metodologia
Evolução do perfil de carga do consumidor - Após

❑ Foram utilizadas as curvas dos 

consumidores com demanda inferior a 

500KW disponibilizadas pela CCEE

❑ Para o levantamento do perfil após 

desses consumidores, observou-se a 

evolução dos perfis dos consumidores 

que migraram em janeiro, no mês de 

maio. 

❑ Observa-se nesse perfil uma redução de 

0,3 P.U. entre a máxima e a redução no 

horário de ponta.
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Metodologia
Evolução do perfil de carga do consumidor – Antes x Depois da migração

❑ Ao comparar ambos os perfil, verifica-se 

um aumento de aproximadamente 0,1 PU 

entre o perfil “ tu  iz  o” e o perfil da 

campanha de medição da ANEEL.
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Resultados



Resultados
Projeção do efeito máximo na demanda noturna

❑ O incremento máximo de demanda no 

SIN, esperado para o ano de 2029, é de 

aproximadamente 1758 MW, sendo:

❑ 961 MW no subsistema SECO 

❑ 488 MW no subsistema Sul

❑ 257 MW no subsistema NE

❑ 49  MW no subsistema N

    

                

    

    
            

    

    
            

   

   
         

 

   

   

   

   

     

     

     

     

     

     

                    

 
 
 
  
 
  
  

 
 

                       
                      

 

  

   

    

 

   

   

   

   

     

     

     

     

     

     

  
 
  
 

 
  
  
 

 
  
  
 

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
  
  
 

 
  
  
 

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
  
  
 

 
  
  
 

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
  
  
 

 
  
  
 

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

  
 
  
 

 
  
  
 

 
  
  
 

  
  
  

  
  
  

 
 
  
  

 
  

  
 
  
  

 
 

                                    



Conclusões



Conclusão

❑ Utilização de premissas aderentes com os resultados observados. 

❑ Observa-se que os perfis dos consumidores mudam ao migrar para o ACL tendo uma elevação no horário noturno, 

como adotado como premissa.

❑ O horário de ocorrência do incremento máximo de demanda é às 19h.

❑ Necessidade de avaliação constante dos parâmetros utilizados na metodologia, devido a possibilidade de atualização 

das informações.
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Modelo 4MD e pacote em R

2 

▪ O 4MD é um software livre, desenvolvido pela EPE, que permite fazer 

projeções do mercado de Micro e Minigeração Distribuída (MMGD) no Brasil.

▪ O modelo pode ser executado através do pacote em R epe4md, disponível em: 

https://github.com/EPE-GOV-BR/epe4md

▪ Tutoriais de uso pode ser acessados em: https://epe-gov-br.github.io/epe4md/

Release com resultados e código 
de execução já está disponível

https://github.com/EPE-GOV-BR/epe4md
https://epe-gov-br.github.io/epe4md/
https://github.com/EPE-GOV-BR/epe4md/releases


Dados históricos da MMGD

3 

Base de dados históricos

▪ ANEEL – Relação de empreendimentos de Mini e Micro 

Geração Distribuída – Base de 20/11/2024.

▪ O volume instalado em 2024 tem se mantido estável ao 

redor de 700 MW/mês. 

▪ Mantendo essa média, teremos quase 8 GW instalados 

em 2024 – volume similar ao dos anos 2022 e 2023.

Histórico mensal de adição de capacidade de MMGD

https://dadosabertos.aneel.gov.br/dataset/relacao-de-empreendimentos-de-geracao-distribuida
https://dadosabertos.aneel.gov.br/dataset/relacao-de-empreendimentos-de-geracao-distribuida


Conjuntura do mercado de GD

4 

Fatores que devem influenciar mercado

Positivos Negativos

Redução do preço dos equipamentos Desvalorização do Real

Baixo percentual de adotantes em nível 
nacional

Saturação de mercado de alto consumo

Demanda reprimida por eletricidade e 
expansão de veículos elétricos puxam 
capacidade instalada para cima

Aumento das taxas de juros (50% dos 
sistemas são financiados)

Políticas Minha Casa, Minha Vida e 
Programa de Energia Renovável Social

Negativas de pareceres de acesso em 
função de inversão de fluxo 
(principalmente em MG, RS e MA)

Aumento de sistemas “grid zero” Aumento da cobrança do Fio B (Lei n. 
14.300) e incertezas pós 2028.

Benefício do REIDI Migração para ACL diminui mercado (AT)

Sistemas Flutuantes sem limite de 
capacidade

Aumento do Imposto de Importação de 
módulos FV



Evolução do preço dos módulos fotovoltaicos

5 

Preços de módulos fotovoltaicos no mercado europeu em novembro de 
2024 e tendência desde o início do ano

▪ Internacionalmente, queda nos preços dos módulos 

fotovoltaicos tem persistido ao longo de 2024, especialmente 

em módulos de alta eficiência.

▪ Internacionalmente, há uma sobreoferta de módulos 

fotovoltaicos, levando a uma redução significativa no CAPEX dos 

sistemas fotovoltaicos.

Capacidade 
Instalada

Produção Capacidade 
Fabril

Capacidade instalada anual de sistemas FV versus capacidade fabril (GW)

Fonte: IEA PVPS (2023)
Fonte: PVXCHANGE (2024)

https://iea-pvps.org/wp-content/uploads/2023/10/PVPS_Trends_Report_2023_WEB.pdf
https://www.pvxchange.com/Market-Analysis-November-2024-Module-prices-are-likely-to-rise-again-soon


Evolução do preço dos sistemas fotovoltaicos

6 

Preço de sistemas fotovoltaicos nacionais, por faixa de potência

Fonte: Greener (2024)

https://www.greener.com.br/estudos/sumario-executivo-estudo-de-geracao-distribuida-1sem-2024/


Alterações no modelo 4MD

7 

Alterações nos arquivos de entrada

▪ base_mmgd.xlsx

▪ custos.xlsx

▪ crescimento_mercado.xlsx

▪ nomes_dist_powerbi.xlsx

Alterações nos parâmetros de execução

▪ ultimo_mes_ajuste = 10



Projeção MMGD PLAN 2025-2029

8 

Capacidade Instalada Acumulada Capacidade Instalada Acumulada por UF (2029)

2029
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Praça Pio X, n. 54
Centro – Rio de Janeiro – RJ
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Gabriel Konzen
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Previsões de Micro e Minigeração Distribuída para o 

Planejamento Anual da Operação Energética 

PLAN 2025-2029

Operador Nacional do Sistemas Elétrico

Diretoria de Planejamento - DPL

Gerência Executiva de Planejamento Energético – PE

Gerência de Previsão de Carga – PEC

Empresa de Pesquisa Energética

Diretoria de Estudos Econômico – Energéticos e Ambientais - DEA

Superintendência de Estudos Econômicos e Energéticos - SEE

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica

Gerência Executiva de Preços, Modelos e Estudos Energéticos - GEPME

Gerência de Modelos e Estudos Energéticos - GMEE
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029 
MMGD Base – Sistema Interligado Nacional

            
      

      

      

      

      

      

                                          

 
 
  
 
  
  
  
  
  
  
  
 
  
 
  
 
 
 

                        
                                                

                   
                   
               

       

2ª Rev. Quadrimestral do PLAN 2024-2028: Potência Instalada Base – junho/24 
PLAN 2025-2029: Potência Instalada Base – outubro/24
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029

MMGD Base – Sistema Interligado Nacional
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029
MMGD Expansão – Sistema Interligado Nacional
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029
MMGD Expansão – Sistema Interligado Nacional
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029
Geração - MMGD Expansão (MWmed) – Sistema Interligado Nacional

PLAN 2025-2029 2025 2026 2027 2028 2029

Base MMGD [A]* 5.564 5.575 5.576 5.577 5.576

Total MMGD (Base + Expansão) [B]* 6.128 6.846 7.474 8.071 8.680

Expansão MMGD [B] - [A] 564 1.271 1.898 2.493 3.104

2ªRevisão Quadrimestral 2024 2025 2026 2027 2028

Base MMGD [A]* 4.930 5.057 5.065 5.065 5.066 

Total MMGD (Base + Expansão) [B]* 5.070 5.967 6.572 7.110 7.634 

Expansão MMGD [B] - [A] 140 911 1.507 2.045 2.568 
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GT MMGD

Workshop PLAN 2025-2029

Subcomitê Temático para Dados, Processos e Regulação

05/12/2024



88

GT Micro e Minigeração Distribuída

Objetivo

Propor a representação da Micro e Mini Geração Distribuída (MMGD) na cadeia de modelos computacionais

➢ 11 reuniões com os agentes (média de 224 participantes por reunião)

o Dois treinamentos: (1) execução do modelo 4MD e (2) transformação 4MD em informações de entrada para os modelos.

o Apresentações, vídeos e documentação disponibilizada no portal do CT PMO/PLD 

➢ Dois relatórios técnicos

https://ctpmopld.org.br/group/ct-pmo-pld/gt-mmgd

9ª Reunião com os agentes
12/05/2023

10ª Reunião com os agentes
31/07/2023

Execução do Modelo 4MD Saída 4MD      Newave e Decomp

Atualização em novembro de 2024:
Os ajustes se referem especialmente ao processo de atualização das bases e parâmetros 
para projeção da expansão da MMGD.

https://github.com/EPE-GOV-BR/epe4md/releases/
Histórico de projeções de MMGD:

https://ctpmopld.org.br/group/ct-pmo-pld/gt-mmgd
https://github.com/EPE-GOV-BR/epe4md/releases/


99

Obrigado!

https://ctpmopld.org.br/

ctpmopld@ons.org.br
ctpmopld@ccee.org.br
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029
Geração - MMGD Base (Mwmed) – Sistema Interligado Nacional

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2025 5639 5893 5732 5572 5145 4990 5173 5858 5678 5697 5674 5732

2026 5639 5906 5745 5585 5157 5002 5185 5871 5692 5711 5687 5745

2027 5651 5906 5745 5585 5157 5002 5185 5871 5692 5711 5687 5745

2028 5651 5906 5745 5585 5157 5002 5185 5871 5692 5711 5687 5745

2029 5651 5906 5745 5585 5157 5002 5185 5871 5692 5711 5687 5745

MMGD - Base PLAN 2025-2028

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2025 503 529 515 504 469 458 502 538 521 519 511 514

2026 503 533 519 508 473 462 506 542 526 524 515 518

2027 507 533 519 508 473 462 506 542 526 524 515 518

2028 507 533 519 508 473 462 506 542 526 524 515 518

2029 - - - - - - - - - - - -

MMGD - Base Diferenças PLAN 2025-2029 x 2ª Rev. Quadrimestral PLAN 2024-2028
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029
Potência Instalada - MMGD Expansão (MW) – Sistema Interligado Nacional

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2024 27272 27923 28612 29297 29937 30470 31207 31777 32423 33025 33708 34486

2025 34849 35191 35523 35853 36181 36481 36851 37138 37463 37766 38109 38500

2026 38822 39211 39506 39800 40092 40358 40688 40943 41231 41501 41806 42154

2027 42458 42744 43023 43299 43575 43826 44136 44377 44649 44903 45190 45518

2028 45829 46122 46406 46689 46970 47227 47544 47789 48068 48327 48621 48955

MMGD - Expansão 2ªRevisão Quadrimestral PLAN 2024-2028

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2025 35531 35933 36332 36726 37113 37468 37903 38242 38626 38983 39388 39852

2026 40229 40702 41055 41403 41745 42059 42444 42745 43084 43400 43758 44169

2027 44519 44847 45172 45493 45809 46098 46453 46730 47043 47335 47665 48043

2028 48391 48717 49040 49359 49673 49960 50313 50588 50899 51189 51517 51893

2029 52260 52604 52945 53282 53613 53916 54289 54579 54907 55213 55559 55956

MMGD - Expansão PLAN 2025-2028
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2ª Rev. Quadrim. x PLAN 2025-2029
Geração - MMGD Expansão (MWmed) – Sistema Interligado Nacional

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2024 4612 4929 4906 4877 4596 4532 4733 5465 5406 5499 5549 5729

2025 5733 6046 5945 5851 5458 5348 5604 6395 6260 6293 6276 6403

2026 6363 6716 6585 6469 6027 5900 6169 7028 6874 6895 6859 6985

2027 6931 7300 7143 7012 6528 6389 6671 7594 7423 7435 7386 7517

2028 7454 7854 7675 7533 7012 6864 7161 8152 7965 7974 7915 8057

MMGD - Expansão 2ª Revisão Quadrimestral PLAN 2024-2028



Operador Nacional do Sistema Elétrico

Diretoria de Planejamento - DPL

Gerência Executiva de Planejamento Energético – PE

Gerência de Previsão de Carga – PEC

Previsões de Carga Global para o Planejamento Anual da Operação Energética 

PLAN 2025-2029

Empresa de Pesquisa Energética
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PLAN 2025-2029

Cenário Econômico

❑ O PIB brasileiro cresceu 3,3% no 2° trimestre de 2024 na comparação com o 
mesmo trimestre de 2023, resultado acima do esperado à época da 2ª Revisão 
Quadrimestral 2024-2028; 

❑ Como consequência, houve aumento do carregamento estatístico para o PIB de 
2024 e de 2025; 

❑ Nesse resultado, destacam-se, pelo lado da demanda, a expansão dos 
investimentos (5,7%) e do consumo das famílias (4,9%). Pelo lado da oferta, os 
destaques são a indústria (3,9%) e os serviços (3,5%), enquanto a agropecuária 
retraiu (-2,9%);

❑ Esses resultados são explicados, em grande medida, pela demanda interna 
aquecida, impulsionada também pelos resultados favoráveis no mercado de 
trabalho e por um mercado internacional em crescimento;

❑ Por outro lado, a retomada da política monetária contracionista em setembro, 
associada a um cenário de alta da inflação e de elevado patamar de 
endividamento das famílias, pode limitar o desempenho da atividade em 2025;

❑ Diante desse cenário, a previsão de crescimento para o PIB de 2024 foi revisada 
de 2,2% para 3,2%. Por outro lado, espera-se um arrefecimento da dinâmica no 
próximo ano, compensando o maior carregamento estatístico. Por esse motivo, a 
projeção de crescimento para 2025 foi mantida em 2,2%.

Premissas – Curto Prazo

❑ Para o médio prazo, foram mantidas as projeções para o crescimento do PIB 
brasileiro apresentadas na 2ª Revisão Quadrimestral 2023-2027;

❑ De forma geral, mantêm-se as premissas qualitativas para o médio prazo de 
um cenário econômico com maior estabilidade macroeconômica e maior 
confiança dos agentes, permitindo um crescimento econômico mais 
consistente e uma expansão da renda mais substancial;

❑ Nesse período, espera-se um impulso adicional à atividade associada aos 
investimentos produtivos e de infraestrutura, em linha com os projetos 
anunciados no PAC e no Novo Marco do Saneamento;

❑ Espera-se que a combinação de expansão dos investimentos, de melhor 
ambiente de negócios e de aprovação da reforma tributária gerem impactos 
positivos sobre a produtividade da economia, ainda que isso ocorra de 
forma modesta no horizonte do PLAN;

Riscos importantes para a concretização desse cenário: questões geopolíticas, 
sanitárias, climáticas, além da dinâmica inflacionária e o encaminhamento das 
questões fiscais.

Premissas – Médio Prazo

❑ Foram mantidas as premissas qualitativas e as projeções de crescimento do PIB 
brasileiro consideradas na 2ª Revisão Quadrimestral para o horizonte entre 2026 e 
2028;

❑ Essas projeções são decorrentes das premissas de crescimento econômico mais 
robusto e estável no médio prazo. Isso é viabilizado em função de um cenário 
macroeconômico mais estável, com menor custo financeiro e menor incerteza, o 
que confere aos agentes maior confiança e incentivos para realizar decisões de 
consumo, produção e investimento;

❑ Outros fatores positivos esperados são a expansão dos investimentos previstos 
para os próximos anos, sobretudo em infraestrutura, e os efeitos positivos da 
reforma tributária sobre a competitividade do país, ainda que sejam mais 
significativos no longo prazo;

❑ Espera-se também contribuição positiva associada à expansão do mercado 
externo, que deve elevar a demanda por commodities minerais e agropecuárias 
brasileiras.

Riscos importantes para a concretização desse cenário: choques de ordem 
geopolítica, sanitária, climática, fiscal ou inflacionária.

Premissas – Médio Prazo

Taxa de Crescimento do PIB (% ao ano)
Projeção 2024 2025 2026 2027 2028 2029

2ªRQC 2024-2028 2,2 2,2 2,3 2,5 2,6 -

PLAN 2025-2029 3,2 2,2 2,3 2,5 2,6 2,6



79.899

82.690

85.569

88.366

91.230

94.157

2024 2025 2026 2027 2028 2029

PLAN 2025-2029

Previsão de Carga 2025-2029

Ao final do período do PLAN 25-29, a carga atinge 94.157 MWmed, com uma variação média anual de 3,3%.

Carga do PLAN 2025-2029 - MWmed

variação anual
carga

3,5%
3,5%

3,3%

3,2%

3,2%

Mais detalhes serão apresentados no Workshop do PLAN 2025-2029 em 05/12.
Projeção de Carga para o PLAN 2025-2029: https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/

https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/


Mais detalhes serão apresentados no Workshop do PLAN 2025-2029 em 05/12.
Projeção de Carga para o PLAN 2025-2029: https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/

A carga esperada para o SIN em 2024 é 921 MW médios superior à esperada na 2ª Revisão Quadrimestral.

Comparada à 2ª Revisão Quadrimestral do PLAN 24-28, a carga do PLAN 2025-2029 apresentou um aumento médio de 1.112 

MWmed ao ano (+1,3%).

PLAN 2025-2029

Previsão de Carga 2025-2029

Sistema Interligado Nacional 2024 2025 2026 2027 2028 2029

2RQC PLAN 2024-2028 [A] 78.978 81.795 84.547 87.122 89.754 -

PLAN 2025-2029 [B] 79.899 82.690 85.569 88.366 91.230 94.157

[B] - [A] MWmed 921 895 1.022 1.244 1.476

[B] / [A] % 1,2% 1,1% 1,2% 1,4% 1,6%

Comparação com a 2RQC PLAN 24-28 - MWmed

https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/


PLAN 2025-2029

Previsão de Carga 2025-2029 – Sudeste/Centro-Oeste (Mwmed)

Ao final do período do PLAN 25-29, a carga atinge 52.340 

MWmed, com uma variação média anual de 3,0%.

Carga do PLAN 2025-2029

Sudeste/Centro-Oeste 2024 2025 2026 2027 2028 2029

2RQC PLAN 2024-2028 [A] 44.536 45.977 47.214 48.564 49.942 -

PLAN 2025-2029 [B] 45.134 46.423 47.797 49.273 50.783 52.340

[B] - [A] MWmed 598 446 583 709 841

[B] / [A] % 1,3% 1,0% 1,2% 1,5% 1,7%

Comparada à 2ª Revisão Quadrimestral do PLAN 24-28, a 

carga do PLAN 2025-2029 no subsistema apresentou um 

aumento médio de 635 MWmed ao ano (+1,3%).

Comparação com a 2RQC PLAN 24-28

variação anual

carga

45.134

46.423

47.797

49.273

50.783

52.340

2024 2025 2026 2027 2028 2029

2,9%

3,0%

3,1%

3,1%

3,1%



PLAN 2025-2029

Previsão de Carga 2025-2029 – Sul (Mwmed)

Ao final do período do PLAN 25-29, a carga atinge 16.393 

MWmed, com uma variação média anual de 3,5%.

Carga do PLAN 2025-2029

Sul 2024 2025 2026 2027 2028 2029

2RQC PLAN 2024-2028 [A] 13.637 14.070 14.519 15.000 15.502 -

PLAN 2025-2029 [B] 13.788 14.238 14.733 15.264 15.820 16.393

[B] - [A] MWm 151 168 214 264 318

[B] / [A] % 1,1% 1,2% 1,5% 1,8% 2,1%

Comparada à 2ª Revisão Quadrimestral do PLAN 24-28, a 

carga do PLAN 2025-2029 no subsistema apresentou um 

aumento médio de 223 MWmed ao ano (+1,5%).

Comparação com a 2RQC PLAN 24-28

variação anual

carga

13.788

14.238

14.733

15.264

15.820

16.393

2024 2025 2026 2027 2028 2029

3,3%

3,5%

3,6%

3,6%

3,6%
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Previsão de Carga 2025-2029 – Nordeste (Mwmed)

Ao final do período do PLAN 25-29, a carga atinge 15.788 

MWmed, com uma variação média anual de 3,7%.

Carga do PLAN 2025-2029

Nordeste 2024 2025 2026 2027 2028 2029

2RQC PLAN 2024-2028 [A] 13.078 13.621 14.274 14.752 15.224 -

PLAN 2025-2029 [B] 13.155 13.684 14.226 14.741 15.257 15.788

[B] - [A] MWm 77 64 -48 -11 33

[B] / [A] % 0,6% 0,5% -0,3% -0,1% 0,2%

Comparada à 2ª Revisão Quadrimestral do PLAN 24-28, a 

carga do PLAN 2025-2029 no subsistema apresentou um 

aumento médio de 23 MWmed ao ano (+0,2%).

Comparação com a 2RQC PLAN 24-28
variação anual

carga

13.155 13.684 14.226 14.741 15.257 15.788

2024 2025 2026 2027 2028 2029

4,0%

4,0%

3,6%

3,5%

3,5%
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Previsão de Carga 2025-2029 – Norte (Mwmed)

Ao final do período do PLAN 25-29, a carga atinge 9.636 

MWmed, com uma variação média anual de 4,3%.

Carga do PLAN 2025-2029

Sudeste/Centro-Oeste 2024 2025 2026 2027 2028 2029

2RQC PLAN 2024-2028 [A] 7.727 8.127 8.540 8.806 9.086 -

PLAN 2025-2029 [B] 7.823 8.345 8.813 9.088 9.370 9.636

[B] - [A] MWm 96 218 273 282 284

[B] / [A] % 1,2% 2,7% 3,2% 3,2% 3,1%

Comparada à 2ª Revisão Quadrimestral do PLAN 24-28, a 

carga do PLAN 2025-2029 no subsistema apresentou um 

aumento médio de 231 MWmed ao ano (+2,7%).

Comparação com a 2RQC PLAN 24-28

variação anual

carga

7.823
8.345

8.813 9.088 9.370 9.636

2024 2025 2026 2027 2028 2029

6,7%

5,6%

3,1%

3,1%

2,8%



Incremento Médio no PLAN 25-29 - MWmed

PLAN 2025-2029

Carga por Subsistema

SE/CO 1.441

S 521

NE 527

N 363

SIN 2.852

Subsistema 2025 2026 2027 2028 2029

Sudeste/Centro-Oeste 1.289 1.374 1.476 1.510 1.557 

Sul 450 495 531 556 573 

Nordeste 529 542 515 516 531

Norte 522 468 275 282 266 

SIN 2.791 2.879 2.797 2.864 2.927

Incremento da Carga - MWmed

Mais detalhes serão apresentados no Workshop do PLAN 2025-2029 em 05/12.
Projeção de Carga para o PLAN 2025-2029: https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/

https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/


Operador Nacional do Sistema Elétrico

Diretoria de Planejamento - DPL

Gerência Executiva de Planejamento Energético – PE

Gerência de Previsão de Carga – PEC

Sazonalidade e Previsão de Carga Global Mensal

PLAN 2025-2029

Empresa de Pesquisa Energética

Diretoria de Estudos Econômicos – Energéticos e 

Ambientais - DEA

Superintendência de Estudos Econômicos e 

Energéticos - SEE

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica

Gerência Executiva de Preços, Modelos e Estudos 

Energéticos – GEPME

Gerência de Modelos e Estudos Energéticos - GMEE

05 de dezembro de 2024
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Sazonalidade e Previsão de Carga Mensal 

Mais detalhes serão apresentados no Workshop do PLAN 2025-2029 em 05/12.
Projeção de Carga para o PLAN 2025-2029: https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/

• Manutenção da sazonalidade da 2ªRev. Quadrimestral do PLAN 2024-2028:

• Para a definição da sazonalidade foram utilizados os anos de 2018 até 2022 

• Os anos de 2020 e 2023 não foram considerados devido a pandemia de COVID-19 e ao 

fenômeno El-Niño

• No subsistema Norte foi considerado o retorno da carga de um grande consumidor livre 

conectado à rede básica do ramo de alumínio 

• Manutenção da consideração da interligação de Roraima ao SIN em 

fevereiro/2026

• Foram realizados pequenos ajustes na sazonalidade do ano de 2025 em função 

do comportamento observado na carga no curto prazo

https://sintegre.ons.org.br/sites/9/47/Produtos/229/
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Previsões Mensais de Carga Global
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